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O presidi:111e da Câmara, • 
deputado Ibsen Pinheiro 
(PMDB/RS), admitiu ontem 
pela primeira vez que os oito 
pontos da pauta prioritária 
definidos pelo colegiado de lí-
deres da Casa dificilmente se-
rõo votados até o final do 
ano. Ele , citei apenas dois pro-
jetos com maiores chances de, 
aprovação, pelo bom encami-
nhamento até o momento: o 
da reforma tributária emer-
gencial, de iniciativa do Exe-
cutivo, e o que prevê o partici-
pação dos trabalhadores nos 
lucros das empresds. 

Ele citou o projeto sobre o 
sistema financeiro, o código '  
de propriedade industrial, a 
lei orgânica dos partidos, a 
lei de diretrizes da educação 
e a lei de imprensa como ma-
térias complexas que pode-
rão acabar ficando para a 
apreciação _ somente em 
1992. "Todos esses projetos 
continuam em. tramitação, 
mas a discussão dos temas 
ainda é considerada insufi-
ciente para que sejam levados 
para o plenário", explica. 

O projeto que prevê a des-
regulamentação e privatiza-
ção dos portos, segundo os - 
três relatores da matéria — os 
deputados Marcelo Barbieri 
(PMD13/SP), da Comissão de 
Trabalho, Aloizio Santos 
(PMDB/RS), da Comissão de 
Transportes, e Luiz Roberto 
Ponte (PMDB/RS) —, os tra-
balhos estão bastante adian-
tados, mas o presidente da 
Câmara admite que as lide-
ranças sindicais estão reivin-
dicando a ampliação do pra-
zopara discussão do tema. 

Para agravar a situação, 
os trabalhos em plenário es-
tão sendo obstruídos pela -- 
oposição desde a quarta-
feira da semana passada. 

Para prorrogar os traba-
lhos dos parlamentares, que 
éstão previstos para acabar 
em 15 de dezembro, o presi-
dente Fernando Collor tem a 
opção de convocar o Con-
gresso durante o recesso. 


